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RESUMO 

Informações sobre a descrição morfológica do desenvolvimento inicial dos peixes é essencial 

para a correta identificação das larvas de ambiente natural, auxiliando os estudos de inventário 

ictioplanctônico, na avaliação da dinâmica reprodutiva e ordenamento pesqueiro. As pescadas 

do gênero Plagioscion são importantes recursos comerciais na região do Baixo Amazonas (PA), 

sendo representadas por quatro espécies: P. auratus, P. magdalenae, P. montei e P. 

squamosissimus, no entanto, se conhece apenas os estágios iniciais de P. squamosissimus e P. 

auratus. Neste contexto, o estudo apresenta a descrição de larvas e juvenis de Plagioscion 

magdalenae (4,11-15,96 mm de comprimento padrão) e Plagioscion montei (3,86-18,84 mm 

de comprimento padrão), capturadas no rio Amazonas, por meio de arrastos subsuperfíciais 

com rede de plâncton, entre os anos de 2018 a 2024. As larvas de P. magdalenae apresentam 

focinho arredondado, olhos e cabeça grande, corpo robusto, tornando-se mais baixo e alongado 

em indivíduos mais desenvolvidos, os filamentos da nadadeira pélvica ultrapassam o ânus e 

possuem maior distância pré-anal entre todos os congêneres simpátricos. A pigmentação é 

escassa, limitando-se a região superior da bexiga natatória e ânus, posteriormente surgem 

diminutos melanóforos puntiformes pouco conspícuos no opérculo e maxila inferior. 

Diferentemente, P. montei possui focinho pontiagudo, olhos moderados, corpo alto e robusto, 

com filamentos das nadadeiras pélvica e peitoral alcançando o ânus. Inicialmente, a 
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pigmentação é escassa e restrita a região superior da bexiga natatória e próximo ao ânus, 

posteriormente surgem melanóforos dendríticos distribuídos por toda cabeça e corpo. Ressalta-

se que as larvas têm morfologia distinta e padrão de pigmentação que contrastam fortemente 

entre si e de seus outros congêneres (P. auratus e P. squamosissimus). Deste modo, os 

resultados apresentados fornecem caracteres diagnósticos para correta identificação das larvas 

de pescadas do gênero Plagioscion na região do Baixo Amazonas, preenchendo as lacunas no 

conhecimento da ontogenia inicial destas espécies. 
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